




Na sequência ao curta-metragem de After Hours, temos o videoclipe de 
In Your Eyes. O vídeo começa retomando o final do short film, com a 
cena do casal adentrando o elevador junto ao personagem de The We-
eknd. Mas, dessa vez, antes da porta se fechar vemos um close de sua 
mão segurando uma faca. Quando o elevador fecha, o corte vai direto 
para a cena seguinte, onde somente a mulher do casal aparece fugin-
do pelas ruas da cidade, ensanguentada e assustada. A batida inicial da 
música acontece, e em uma sequência de flashes rápidos vemos uma 
cena da mão do personagem de The Weeknd erguendo a faca, como 
uma silhueta, num cenário de luzes vermelhas. Esse enquadramen-
to remete à uma famosa cena do cinema: o filme de Hitchcock, Psicose. 
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A mulher pega um machado e se esconde, esperando 
o assassino. Novamente as distorções de sons e luzes 
vermelhas piscando intensamente. A reviravolta acon-
tece quando a personagem consegue decapitar The 
Weeknd. Por fim, suas expressões mudam completa-
mente, e ela já não parece assustada. Tudo termina 
com ela dançando com a cabeça dele, animadamente.

A mulher continua fugindo, enquanto vemos o per-
sonagem observá-la em locais diferentes. É como 
se o clipe inteiro quisesse dar uma sensação de que 
ele está sempre ali, vendo tudo. As cenas da fuga 
intercalam com a personagem dançando numa festa, 
que, inclusive, se chama After Hours. Em determina-
do momento, mais uma grande referência à um clás-
sico do cinema acontece: o enquadramento de um 
corredor com uma porta aos fundos é exatamente 
como cenas de O Iluminado, de Stanley Kubrick, fa-
moso por seus ângulos simétricos que nos envolvem 
numa sensação quase agonizante de profundidade. 



Eu não consigo me mexer, estou 
tão paralisado

Estou tão paralisado
Eu não consigo explicar por que 

estou apavorado
Eu estou tão apavorado

Bem, eu não quero mais tocar o 
céu

Eu só quero sentir o chão quando 
eu estiver caindo

Já faz muito tempo
E eu nem quero mais ficar chapado
Eu só quero isso fora da minha vida

Fora da minha vida, fora
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Sangue e 
assombrações
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Assista ao 
videoclipe:
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ntil I bleed out é mais um videoclipe que quebra a cronologia 
dos acontecimentos: a narrativa é retomada do ponto antes do 

personagem morrer, com os mesmos machucados e curativo no nariz. 
Reforçam a importância de elementos como o figurino, maquiagem e 
sua caracterização ao servirem como forma de identificar as conexões 
entre obras e a sequência cronológica dessas. Mas é seu estado psico-
lógico que parece fazê-lo encaixar tão bem logo após In Your Eyes. 

Do ponto de vista da construção do vídeo, é o mais simples de todos. 
Não há cenários extravagantes, grande variação de ambiente, ou mes-
mo reviravoltas malucas. O clipe começa com tudo girando, e ima-
gens distorcidas. Quando foca, The Weeknd cambaleia e olha em vol-
ta perdido. Confetes caem, e podemos ver que uma festa acontece. 

Um close de seu rosto mostra como se coisas se movessem sob sua pele, 
a única sutil manifestação do sobrenatural nessa faixa. O personagem cai 
no chão, vários cortes rápidos acontecem com ele girando por toda a sala, 
por vezes aparentando estar sufocando ou estar sentindo dor. Sua inter-
pretação durante todo o vídeo é de alguém em visível sofrimento. Pessoas 
o puxam de todos os lados, para baixo, como se quisessem derrubá-lo. 

A simbologia da obra é o que a faz brilhar: mesmo sendo o menos ambi-
cioso dos videoclipes, Until I Bleed Out carrega uma carga diferente de 
todos os outros, mostrando uma transparência do personagem como em 
nenhum outro momento da histó-
ria. Aqui, o peso da letra da música 
toma um papel maior, conversan-
do diretamente com as imagens. 

A quebra da sequência cronológica 
da história se deve porque a pers-
pectiva agora é outra: é como se 
enxergássemos dentro da cabeça 
do personagem, seus sentimen-
tos e pensamentos mais verdadei-
ros, seus medos, desejos e dores. 

U
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 Não é somente uma confissão, é como 
uma conversa dele consigo mesmo: nas 
cenas contemplamos uma metáfora da 
visão do que acontece em sua vida por 
trás das câmeras e fama, sempre com 
pessoas querendo algo dele, enquanto 
ele está sofrendo, e ninguém vê ou se 
importa. As pessoas insistem em puxá-
-lo para baixo até que ele caia no chão.

Na letra, um lamento desesperanço-
so é embalado por sua interpretação 
vocal da música que, encontra-se 
tão carregada e embebida na atmos-
fera sombria, que a dor presente 
em cada palavra torna-se palpável 
para qualquer um que ouça a faixa:

Bem, eu não quero mais tocar o céu / 
Eu só quero sentir o chão quando eu estiver 

caindo / 
Já faz muito tempo / 

E eu nem quero mais ficar chapado / 
Eu só quero isso fora da minha vida / 

Fora da minha vida, fora.

No final, ele aparece do nada em um 
deserto. Anda cambaleando por lá até 
cair no chão, sem ninguém em volta. 
É como se ele mostrasse que mesmo 
com todas aquelas pessoas querendo 
tirar algo dele, ou seu comportamento 
de fuga quase o consumindo, no final 
ele se sente completamente sozinho. 
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O vazio do deserto frio e extenso é o seu vazio interno. Nesse momento 
a letra diz que: 

Eu continuo me dizendo que não preciso disso / 
Eu continuo me dizendo que não preciso mais disso. 

Mais um sinal de que ele enxerga, admite e sente a realidade de sua solidão 
e de onde sua vida o levou. Porém, agora, a vontade de quebrar aquele ciclo 
toma conta também: a contradição de se prender aos fantasmas do passado 
é que o forte desejo de escapar pulsa violentamente dentro de nós, e, mais 
do que nunca, o correr sem sair do lugar se torna uma verdade excruciante. 

Como fantasmas que não desistem, somos assombrados pelo nosso pas-
sado mesmo que queiramos seguir em frente. Por isso, ele vai parar em 
outro lugar: o cenário inicial de Snowchild, onde todo o relato de sua 
trajetória conturbada, e a maior das representações de alguém preso 
em um ciclo vicioso está. A ligação entre Until I Bleed Out e Snowchild
é a cartada final de alguém que, desesperadamente, quer mostrar como 
o não saber seguir em frente cria amarras que, por fim, nos sufocam. 

Assombrações não se fazem sozinhas: nós as construímos e as ali-
mentamos. E, quando as cortinas do show de cada um se fecham, 
o sangue derramado é o nosso próprio, ao custo de tantos serem 
nossos medos.



Fontes dizem que terminamos, como 
eles saberiam?

Estamos no inferno, está disfarçado 
de paraíso com luzes piscando

Eu só quero acreditar que há muito 
mais (ei, ei, ei)

Já é tarde demais para salvar nossas 
almas, amor (oh, oh, é)

Já é tarde demais, estamos por nossa 
conta (amor, por minha conta)
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Quando as 
máscaras 

caem
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videoclipes:
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oo Late é o videoclipe que retoma a cronologia da história do After 
Hours. O vídeo começa com duas mulheres que acabaram de fazer 

plásticas dirigindo por uma estrada, quando se deparam com a cabeça de-
capitada de The Weeknd, conectando-se diretamente aos acontecimentos 
de In Your Eyes. Elas estão ouvindo a música dele no carro, “Escape from 
LA”, uma ironia provocativa ao notarmos que tudo se passa em Los An-
geles. O trecho da música que toca complementa ironicamente também: 

Todas as garotas de Los Angeles são iguais / 
Não consigo reconhecer / 

A mesma cirurgia feita na cara delas. 

A primeira coisa notável é a reação delas ao se depararem com a cabe-
ça do cantor: primeiro achamos que elas vão se assustar, mas, quando 
a que dirige exclama indignada “Que grosseria!”, percebemos como 
elas não se importam realmente com o fato de ser uma cabeça de al-
guém. Elas agem como algo que não fosse nada demais, uma naturali-
zação do “anormal”. Quando descem para checar, reconhecem ser The 
Weeknd, e o acham bonito mesmo morto. A seguir, uma série de com-
portamentos bizarros se desenrolam: elas vão para casa, e em sua man-
são dançam na piscina com a cabeça, o beijam, assistem TV juntos. A 
normalização do absurdo sinaliza uma frieza e desprezo que chocam.

T
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As mulheres contratam um stripper, também negro, e dão a roupa icô-
nica de The Weeknd pra ele usar. Depois o matam, utilizando de seu 
corpo para juntar à cabeça do cantor. Com o corpo costurado a cabe-
ça, praticam atos sexuais. Aqui, cenas dele vivo, participando, se con-
fundem com as cenas dele morto, apenas deitado na cama enquanto 
as mulheres rebolam em cima de si. O contrastante da imaginação de-
las versus a realidade, ou ainda a linha do real e o sobrenatural sendo 
borrada mais uma vez. O clipe termina com a câmera se afastando da 
mansão até se fecharem os portões, dando uma sensação de que o ab-
surdo que se passa ali é velado, e acontece sem podermos fazer nada. 

A obra critica coisas como: as superficialidades da indústria mu-
sical e do entretenimento, o comportamento de certos gru-
pos sociais privilegiados, e a sexualização do homem negro.

Em vista da narrativa do álbum, o vídeo é complementado pelo concei-
to da letra, que diz ser “tarde demais”: por um lado, ele já está morto. 
Por outro, o comportamento das pessoas em LA, como retratado atra-
vés das duas mulheres, é tão naturalizado, que já é “tarde demais para 
salvar suas almas”. Em um dos versos, Abel demonstra possíveis senti-
mentos com aquele lugar onde vive: Estamos no inferno, está disfarçado 
de paraíso com luzes piscando. A problematização do contexto de Los 
Angeles que ele faz durante todo o álbum é muito ilustrativo de como 
aquele lugar pode ser considerado um “inferno” em sua perspectiva.
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Por fim, encerrando a narrativa audiovisual do After Hours, temos 
Save Your Tears. O clipe começa com The Weeknd se apresentan-
do, e ele está com o rosto totalmente diferente, com cicatrizes laterais 
dando a entender que ele passou por uma cirurgia plástica. Pensan-
do que o vídeo anterior criticava exatamente práticas como essa, so-
mos acometidos de cara pela primeira surpresa que a faixa nos trás. 

Ele usa uma versão “renovada” do terno vermelho, agora com pe-
dras de strass colados pelo blazer, mais glamouroso. O público todo 
está de máscaras e, no começo, não parece ter nenhuma reação a 
nada. A apresentação particular torna-se um verdadeiro show do de-
boche: o personagem canta enquanto passa pela plateia, toma das be-
bidas dos convidados, sobe em cima das mesas, joga champanhe no 
público, e até mesmo leva pro palco um “troféu” que depois joga fora. 

As máscaras sugerem diversos significados: segundo o contexto desses 
últimos dois vídeos, que focam mais fortemente suas críticas na superfi-
cialidade de Hollywood, a dissimulação das pessoas que perpetuam tais 
comportamentos poderia ser uma delas. Outra perspectiva seria a coni-
vência coletiva existente naquele contexto: o negar-se à responsabilidade 
e a conformidade perante a dor alheia impera fortemente na presença da 
fama, muitas vezes pautando em suma a relação de um artista e o público. 



Entre todos ali, a câmera encontra uma mulher que não usa máscara. Ele a 
leva para dançar no palco. Um close nos mostra que o artista segura uma 
arma em suas costas. As luzes piscam e ele a faz segurar a arma em sua 
própria cabeça, como se a pedisse para matá-lo. A mulher grita, e o palco 
fica vermelho, dando fim a sua participação. Não a vemos mais no corte 
seguinte, e a performance continua normalmente, ele voltando a dançar 
sozinho, ainda segurando a arma. No final, ele atira na própria cabeça, mas 
saem confetes da arma e o público se assusta, aplaudindo-o em seguida.

A apatia da plateia perdura por toda a performance, sendo quebra-
da somente no final, quando ele consuma o trágico atirando em si. 
Por mais que a arma fosse falsa, o significado era mais do que ver-
dadeiro: temos um vislumbre de como apenas o caos e a desgraça 
alheia é capaz de impactar e gerar alguma reação naquelas pessoas. 

Save Your Tears encerra com chave de ouro a trajetória de seu per-
sonagem perturbado por tantas assombrações: as internas e 
também as externas, essas que sobrevivem como parasitas, su-
gando almas alheias até que as seque e esvazie por completo.
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Um relato visceral de outro componente de tudo que o After Hours ex-
põe como parte de seu inferno pessoal. Mas o pessoal é sempre parte 
de um coletivo. Padrões que se repetem numa vida são, em grande parte, 
resultado de padrões que se repetem em toda uma sociedade, tempo e 
espaço. A inércia dos padrões pré-estabelecidos se beneficia de mentes 
cansadas: em tempos onde não mais temos tempo, como processar um 
oceano inteiro de estímulos incessantes que nos empurram a repetir com-
portamentos problemáticos sem mesmo perceber? Ser assombrado por 
uma estética do passado é sintomático de um psicológico coletivo perpas-
sado pela aceleração temporal. No turbilhão desse fluxo pertinaz, traze-
mos do que um dia foi o reflexo de outros tempos, a bagagem inteira, e 
o trabalho de separação entre o benéfico e o tóxico torna-se excruciante.

The Weeknd pede a menina que o mate, na frente de todo o público. 
Ele quer que ela o mate porque mesmo estando totalmente adequado 
ao padrão daquele contexto, diferente do que já foi um dia, e dançando 
numa alegria teatral, é notável como ainda sim ninguém percebe como 
ele está sofrendo. Estamos mesmo tão confortavelmente entorpeci-
dos para perceber as subjetividades de nosso próprio tempo e espaço e 
como somos afetados por estas? Ninguém se importa com ele verdadei-
ramente, mesmo no auge de seus esforços para agradar e se enquadrar. 
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Até eu 
sangrar
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Epílogo

O After Hours termina então assim, com o triunfo da tragédia sendo 
a única saída possível para aquele personagem. Regressar ao eterno 

retorno de seu ciclo infernal parece ser como sua primeira morte, a morte 
em vida, aquela referente a alma. A morte factual seria como a fuga final: 
ele só quer escapar de tudo, apertar o restart do tempo estagnado, reini-
ciar o relógio que o congelou, o condenou prisioneiro de sua própria vida.

Como ponteiros que não mais giram ou a areia que não mais escorre pela 
ampulheta, por vezes nos vemos assim também: paralisados. Seja no pe-
queno universo pessoal de nossa existência, ou no mundo como um todo, 
como seres humanos vivendo e criando, nem sempre somos capazes de 
enxergar o que o futuro guarda de forma positiva. Coletivamente, fenô-
menos como a assombrologia e o cancelamento do futuro, descritos pela 
teoria de Mark Fisher, podem acabar se expressando nas mais diversas 
formas do nosso pensar, agir, sentir e interpretar a realidade do agora. A 
arte, como uma leitura possível da vida, se contamina de nossas deses-
peranças tanto quanto de nossas felicidades, e as expõe numa bandeja de 
prata que muitas vezes revela o que não conseguimos - ou queremos - ver. 

Se não somos mais capazes de articular uma estética do nosso presente ou 
não, talvez não seja a questão fundamental aqui. Termino por olhar para 
este trabalho mais como uma indagação do que como uma certeza: com-
preendidos da presença constante da nostalgia entre nós, quais sintomas 
de nosso estado psicológico coletivo este fenômeno da cultura nos revela?

Assim como Abel ao expor seus fantasmas de forma tão visceral me 
fez refletir sobre futuros possíveis, deixo aqui minha contribuição para 
a continuidade de suas provocações, assim como de tantos outros ar-
tistas que vêm se mostrando tão contaminados do passado: é preci-
so sempre seguir em frente, libertar-se das amarras para acreditar que 
este futuro sequer existe. Da ordem estética da arte, não ponho como 
um problema cultuar tempos anteriores. Talvez já tenhamos entrado 
num túnel sem volta nesse quesito. Da ordem de nosso sentir, olhar para 
frente com coragem e vontade de mudar parece ser mais urgente do 
que pensamos: libertemos então, cada um, nossos próprios fantasmas. 
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